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RUI VASCONCELOS 

Homenagem a Sousa Lara 
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grande apreço que a atitude li! 
Sousa Lara lhe mereceu. 

Forças do Bemjantam no Guincho 
Muitas mensagens de pes

soas que não puderam ou M> 
quiseram estar presentes no jan
tar de homenágem foram lidai 
pela organização. Vieram li! 
membros do Govemocomoopri. 
meiro-ministro e os m� 
Couto dos Santos, João de Deus 
Pinheiro e Marques Mendes, li! 
dois deputados da Assembleia da 
República, Vasco Miguel e Duar. 
te Pacheco, dos directoresdosjor· 
nais "O Diabo", "O Título" e 'A 
Zona", e de sociedades com oo
mes exóticos, como a Academia 
Portuguesa de Ex-Libris, a Sro;. 
dade Portuguesa de EstomatoJo. 
gia Arqueológica, a Ordem oo 
Santo Sepulcro de Jerusalém e a 
Ordem Constantiniana de Soo 
Jorge. O Marquês de San Payo 
enviou "a solidariedade do Nor· 
te". O presidente da Academia 
Portuguesa de História, Verís5i
mo Serrão, mandou um telegra· 
ma "ao homem que soube defen. 
der valores sagrados da conECiên· 
cianacional". 

Isabel Braga 

Terça-feira à noite, no res
taurante Muxaxo, no Guin
cho, houve tun jantar de ho
menagem ao subsecretário 
de Estado da Cultura, Sousa 
Lara. Durante duas horas, 
nm1ca se falou de Saramago 

,, nem do romance "Evange
lbo segimdo Jesus Cristo", 
vetado por Sousa Lara da 
selecção das obras concor· 
rentes ao Prénúo Europeu 
de LiteratJu·a. 

O sentimento dominante 
era uma indignação ccm

tida, nada de explosões emocio
nais nem de insultos mais ou me
nos velados. Os cerca de 250 
cidadãos de Cascais que compa
receram no jantar foram ali em 

representação das forças do bem, 
para mostrar que reprovam a de
sagregação moral que vai pelo 
mundo, um mundo perturbado e 
mesmo enlouquecido, do qual es
tão ausentes valores como a por
tugalidade e a fé cristã. Sousa La
ra seria a própria encarnação 
desses valores. Estas ideias fo
ram ditas e repetidas em todos os 

discursos. 
"Numa época em que a Hu

manidade procura encontrar 
um caminho que impeça a sua 
autodestruição, em que se con
funde a integridade, inteligên
cia, cultura e arte com oportunis
mo, improvisação, com o 'ser di
ferente' para se tornar notado, 
um Homem com formação mo
ral e honestidade, coragem e pa
triotismo, incomoda, perturba os 

esquemas, e por isso não pode 
deixar de ser combatido, se possí
vel até afastado", declarou o co
mendador Joaquim Barahona, 
um dos oradores. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Cascais, George 
d'Argent, avisou que "a humani
dade corre o risco de se envene
nar fisica e psíquicamente, tam-
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bém nas consciências, por uma 
comunicação social particular
mente inquinadora" e conside
rou que "a coragem e a fé nos 
princípios da moral cristã nos 
torna mais aptos para combater 
as forças do mal". 

Um único orador fez uma 
alusão mais ou menos remota ao 
"caso Saramago". Foi José Ma
riaJorge, da comissão organiza
dora do jantar, que declarou: 
"Calou-nos fundo a nós, simples 
cidadãos, a sua [ de Sousa Lara] 
última intervenção na Assem
bleia da República, onde nos 
mostrou ser possível fazer políti
ca assumindo valores e princí
pios éticos, verberando o confor
mismo intelectual e o pragmatis
mo incaracterístico, revelador da 
ausência de ideias e de valores". 
Terminou, com um voto: "Tony, 
Deus te guie." 

Escutado no mais profundo 
silêncio, o homenageado citou, no 
seu discurso, "três importantíssi
mas ordens de razões" que leva
ram as pessoas a reunir-se no 
Muxaxo. "São elas a amizade, o 
respeito indeclinável por princí
pios e um bom combate por Por-

tugal". E mais adiante: "Nesta 
turbulência que corre, nesta vo
ragem embrutecedora que cria
mos como tempo de quotidiano 
(. .. ), neste utilitarismo consumis
ta e materialista que nos envolve 
e nos aliena (. .. )ocorre dizer: Bas
ta! Basta de desrespeito, basta de 
bandalheira, basta de silêncio in
consequente". 

A assistência resistiu aqui 
ao ênfase do orador, para deixar 
a emoção transbordar mais 
adiante, quando o ouviu decla
rar: "Não negoceio princípios 
que considero essenciais. Não 
me é possível fazê-lo, não sou ca
paz. Disseram-me que, a ser as
sim, eu estaria fora das realida
des. Serenamente respondo, co
mo fez um célebre dirigente polí
tico contemporâneo: 'Pois tanto 
pior para as realidades"'. Estas 
palavras foram saudadas com 
palmas entusiásticas pelos con
vivas de pé. 

Logo no irúcio do jantar, um 
elemento da comissão organiza
dora, avisara: "Esta homenagem 
é perfeitamente independente do 
nosso credo religioso e das nossas 
convicções políticas". Mas o am-

biente e o tom dos discursos não 
permitiam suspeitar que se tives
se infiltrado, entre os convivas, 
alguém que não fosse conserva
dor e católico. 

Presumivelmente, a avaliar 
pela exaltação repetida dos valo
res familiares-não faltou quem 
recordasse que Sousa Lara é um 
filho, um marido e um pai "exem
plares" - todos os presentes se
riam também bons chefes de fa
mília, mas isso só as famílias po
derão afirmar; e quem as repre
sentava no Muxaxo eram sobre
tudo avós, a avaliar pela média 
etária dos presentes, homens e 
mulheres de mais de cinquenta 
anos, convencionalmente vesti
dos, mesmo os mais jovens, ou 
não estivessem ali para mostrar 
que ainda há dignidade moral em 
Portugal. 

O herdeiro da Coroa portu
guesa, Dom Duarte Pio de Bra
gança, era uma das poucas caras 
conhecidas no jantar de homena
gemaSousaLara. Nãodi�u 
em público, mas prestou-se a fa
lar para a comunicação social, à 
qual declarou o vivo repúdio que 
nutre pela obra de Saramago e o 

Sousa Lara com D. Duarte Pio e com a alta sociedade de Cascais: "Tony, Deus te guie" 
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No fim, um homem muito 
idoso dirigiu-se à mesa onde es
tava a comunicação social e per· 
guntou: "Sabem quem instituiu 
a democracia no mundo moder· 
no?" Ninguém sabia e ele res
pondeu: "Portugal, porque nun· 
ca teve preconceitos raciais." 
Um final soturno para um jan· 
tarsotumo. • 


